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� Responsáveis de todo o mun-
do vão estar uma semana em
Marselha a analisar «soluções
concretas» para os problemas
da gestão e acesso à água, os
financiamentos e os casos de
seca e cheia, mais frequentes
com as mudanças do clima. 

O 6.º Fórum Mundial da
Água, organizado pelo Conselho
Mundial da Água que se repete
em cada três anos, inicia-se hoje
em Marselha, França, e decorre
até sábado, com conferências,
reuniões, debates e exposições.

O Fórum Mundial da Água
tem «um programa imenso com
centenas de eventos ao mesmo
tempo com uma grande exposi-
ção sobre temas da água» rela-
tou à agência Lusa o presidente
da Parceria Portuguesa para a
Água. Francisco Nunes Correia
referiu que alguns dos eventos
são de iniciativa governamental,
de alto nível, e envolvem minis-
tros, enquanto na sessão de
abertura está prevista a presen-
ça do Presidente francês e do

secretário-geral da Organização
para a Cooperação e Desenvol-
vimento Económico (OCDE).

Organizações internacionais
e nacionais da área da água,
como as Nações Unidas, o Banco
Mundial, organizações não
governamentais (ONG) ou uni-
versidades também vão partici-
par no Fórum cujo programa
final é composto por 40 páginas
de eventos.

As conclusões finais «mar-
cam muito o rumo das políticas
da água no mundo inteiro pois
existe a preocupação de passá-
las para a vida prática», acredita
Nunes Correia, dando como
exemplo a própria criação da
Parceria Portuguesa para a
Água que partiu do Fórum de
2009, realizado em Istambul,
quando era ministro do Ambi-
ente.

Tempo para as soluções
«Não é por acaso que o grande
lema para este Fórum é “tempo
para as soluções” [demonstran-

do] não apenas uma preocupa-
ção em falar dos problemas e
caracterizá-los, mas também de
procurar soluções», salientou
Nunes Correia.

O acesso à água como um
direito da Humanidade, foi
aprovado em 2010 pelas Nações
Unidas, mas ainda é necessária
a criação de mecanismos na
sociedade para que todos pos-
sam aceder de forma razoável à
água, sendo um assunto a tratar
no Fórum. 

Nunes Correia apontou outra
ideia «muito forte que, infeliz-
mente, em Portugal deu um pas-
so atrás»: a gestão por bacia
hidrográfica. «Cada vez mais se
percebe que a forma natural de
ocorrência da água é a bacia
hidrográfica e que é preciso
mobilizar os vários utilizadores
da água, em conjunto com as
entidades governamentais,
para, com um espírito de quem
gere um condomínio, gerir a
água no quadro da bacia hidro-
gráfica», defendeu.

A forma de adoptar medidas
de adaptação às alterações cli-
máticas vai ser tratada no
Fórum, quer em relação ao pro-
blema da escassez da água que
«começamos a sentir porque
estamos numa das regiões mais
vulneráveis, a Bacia do Mediter-
râneo, mas também outros
fenómenos extremos, como
cheias que também tendem a
agravar», disse ainda Nunes
Correia.

A presença de Portugal será
visível através do Pavilhão do
país e da participação da
ministra da Agricultura, Mar,
Ambiente e Ordenamento do
Território, Assunção Cristas,
secretário de Estado do Ambi-
ente, Pedro Afonso Paulo, pre-
sidente da Agência Portuguesa
do Ambiente (APA), Nuno
Lacasta, presidente da Parceria
Portuguesa para a Água e ex-
ministro do Ambiente, Fran-
cisco Nunes Correia, além de
vários técnicos e especialistas
no sector. l

Fórum Mundial analisa
gestão e acesso à água
Recurso considerado como um direito da Humanidade
debatido em encontro de seis dias que começa hoje em França
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Na próxima semana, a Exponor acolhe mais uma edição da sua feira Qualific@, virada para o emprego, educação, formação e juventude. O certame
surgirá valorizado com a NewComers Week, iniciativa direccionada para os jovens e que conjuga moda, dança, arte, cultura e desporto.

VISÃO EMPRESARIAL

O evento aposta na orientação
dos jovens para o mercado de trabalho.

D
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Feira da Exponor com centenas
de propostas educativas
e profissionais para jovens.

Os jovens que procuram aconse-
lhamento vocacional ou uma saí-
da profissional com maiores pro-
babilidades de emprego têm na
Qualific@ 2012, que se realiza na
Exponor, em Matosinhos, na pró-
xima semana, o local certo para
começarem a delinear o futuro
ou, mesmo, alterar o presente.

O braço operacional da Asso-
ciação Empresarial de Portugal
(AEP) para as feiras de negócios
continua a dedicar especial
atenção ao seu certame voca-
cionado para as áreas da educa-
ção, formação, juventude e em-
prego. Por isso, reforçou a apos-
ta nas áreas da qualificação e da
empregabilidade, procurando
responder aos desafios da con-
juntura sócio-económica e mo-
nitorizar a oferta. Entre os pró-
ximos dias 26 e 29, a Qualific@
2012 reunirá centenas de agen-

tes ligados ao emprego, educa-
ção e formação.

É o caso do Instituto de Empre-
go e Formação Profissional, que ali
dará a conhecer “saídas profissio-
nais modernas e inovadoras, com
elevadas taxas de empregabilida-
de”, nomeadamente nas áreas da
moda (calçado, têxtil, vestuário e
ourivesaria), hotelaria e restaura-
ção, controlo da qualidade e cons-
trução e reparação de veículos,
indo ao encontro do programa Es-
tímulo 2012, a divulgar na feira.

Na mesma linha, apresentar-

se-á o Instituto Português do
Desporto e Juventude que anteci-
pará na Exponor as comemora-
ções do “Dia do Associativismo
Jovem”, que passa no próximo dia
30. Terá no certame a unidade
móvel do programa “Cuida-te!” e
um conjunto de técnicos (psicó-
logo, nutricionista e enfermeiros,
entre outros) para apoiar os jo-
vens visitantes nas áreas da saúde
e da sexualidade juvenil.

“Dá rumo ao teu futuro” é o
desafio a lançar pelo grupo Ru-
mos, que vai construir um termi-
nal de aeroporto onde os visitan-
tes serão convidados a iniciar uma
“viagem garantida para um me-
lhor destino profissional”.

Por seu lado, a CAE Global
Academy Évora, em estreia no
certame, propõe um novo curso
que engloba treino prático de voo
nos Estados Unidos e formação
em ‘Multi Crew Cooperation’, em
simulador de voo real que leva à
exposição.

A feira terá ainda um espaço de
“apoio à escolha vocacional”, da
responsabilidade da Faculdade de
Psicologia e de Ciências da Edu-
cação da Universidade do Porto,
aonde o visitante será aconselha-
do a dirigir-se logo à chegada
para fazer um plano individuali-
zado de visita.

A feira surgirá, desta vez, valo-
rizada pela NewComers Week,
que inclui um concurso de design
de moda, competições de dança
(hip hop e de rua) e um torneio de
basquetebol em formato de 3 para
3, além de uma área de comercia-
lização de produtos de grandes
marcas a preços baixos.

Mais informações em
www.qualifica.exponor.pt. ■

Direcção da AEP Feiras
e Congressos

Qualific@ responde
ao futuro

Espaço do IEFP
apontará saídas
de futuro: moda,
hotelaria, controlo
da qualidade e sector
automóvel.

Projecto Água Global hoje apresentado na AEP
É esta tarde apresentado o projecto
ÁguaGlobal – Internacionalização
do Sector Português da Água,
iniciativa conjunta da Associação
Empresarial de Portugal (AEP) e da
Parceria Portuguesa para a Água
(PPA). Trata-se de uma das
primeiras acções que, ao longo dos
próximos dois anos, as duas
entidades vão levar a cabo em prol
do reconhecimento e do
incremento da internacionalização
das empresas portuguesas do vasto
sector da água (projecto, captação,
distribuição, tratamento, estações
elevatórias, tubagens, etc.).
A sessão decorrerá no edifício de
serviços da AEP, em Leça da

Palmeira, Matosinhos, entre as
14,30 e as 17 horas, e contará com
intervenções do vice-presidente da
instituição de acolhimento, Paulo
Nunes de Almeida, e de Francisco
Nunes Correia, presidente da PPA,
na abertura. Depois, os promotores
identificarão os participantes com o
projecto ÁguaGlobal e Jaime Melo
Baptista, presidente da Entidade
Reguladora dos Serviços de Águas
e Resíduos, fará a caracterização
do sector português da água.
Haverá ainda testemunhos de
empresas nacionais protagonistas
de estratégias de sucesso
na internacionalização dos seus
negócios.
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The Portuguese Partnership for Water 
(PPA), a newly formed alliance of pri-
vate and public sector water firms, 

academics and public institutions, has 
launched a two-year plan to boost Portu-
guese presence in eight key international 
markets.

Francisco Nunes Correia, PPA presi-
dent and former environment minister, 
told GWI that the Projecto Agua Global has 
the enthusiastic backing of the Portuguese 
government. It seeks to help the water sec-
tor overcome the very limited opportuni-
ties for growth in Portugal by building 
business in international markets. Smaller 
firms in the partnership, with little or no 
experience of working outside Portugal, 
will be able to call on the experience and 
know-how of the large private and pub-
lic sector companies which already have a 
strong international profile.

Eight markets have been selected: Bra-
zil, Angola, Mozambique, Morocco, Alge-
ria, Serbia, Croatia and Poland.

According to Nunes Correia, “the Por-
tuguese-speaking countries (Brazil, Angola 
and Mozambique) are an important poten-
tial asset because of our close linguistic 
and cultural links.” Moreover, “their econo-
mies are in a strong expansiory phase” and 
“Brazil is in a unique position to provide 
an anchor from which to seek business in 
other South American markets,” he said.

In the case of the two North African 
countries, there “is already a tradition of 
Portuguese engineering, especially in 
the area of dam building.” Nunes Correia 
believes that this is a base on which compa-
nies can build to develop business in new 
areas such as the urban integral water cycle 
and wastewater infrastructure.

Serbia and Croatia, meanwhile, are 
countries “which have to follow the route 
we have taken in the last 20 years” in terms 
of bringing their water and wastewater 
treatment up to EU standards, he says.

Since the creation of the national bulk 
water operator Águas de Portugal (AdP) in 
1993, Portugal has invested €7 billion to 
achieve almost 100% compliance in drink-
ing water and wastewater treatment. “We 
have valuable experience on which the 
accession countries can draw,” Nunes Cor-
reia observes.

In the case of Poland, it is “now the 
largest market for water infrastructure in 
the EU,” so there are good business oppor-

tunities and particularly “scope for joint 
ventures between Portuguese and local 
companies,” he adds.

The availability of public sector finance – 
including EU and IFI money – to fund water 
infrastructure projects in all of these mar-
kets is a particular incentive at a time when 
private sector funding has dried up due to 
the credit squeeze, and demand for publicly 
funded infrastructure in Portugal is limited.

Nevertheless, in order to succeed in 
winning contracts, Portuguese companies 
need “better knowledge of the the workings 
of international financing organisations,” 
according to Nunes Correia. The Agua 
Global plan thus aims to help them under-
stand the workings and the investment 
policies of institutions like the European 
Investment Bank and the African Develop-
ment Bank, and to raise Portugal’s profile 
at international water conferences.

The PPA provides a platform for pub-
lic sector partners to work together with 
private sector companies to land con-
tracts in international markets. The large 
state-owned AdP has extensive experi-
ence of working in Latin America, Africa 
and South-East Asia in a technical advi-
sory capacity or – with local partners – as 

an operator of urban water concessions. 
According to Nunes Correia, the Portu-
guese government has recently made clear 
that, while looking to turn AdP’s domes-
tic operations over to the private sector, “it 
wants to maintain and expand the compa-
ny’s international profile.” This is because 
it recognises the important role AdP can 
play in assisting other companies in Portu-
gal’s water sector to grow their internation-
al business. Private sector companies are 
generally less well known outside Portu-
gal, although one firm which has a strong 
international profile is Efacec (see box).

Nunes Correia acknowledges, however, 
that Portugal has not been through a desal-
ination boom like Spain, and so PPA com-
panies do not have the know-how in RO 
technology which has helped the Spanish 
water sector to expand its presence in inter-
national markets so successfully.

The Projecto Agua Global does not have 
any quantative targets set as yet but, given 
the industry’s track record and privileged 
access to fast-growing Lusophone econo-
mies, Nunes Correia is confident that, in 
the medium term, Portuguese companies 
can make a significant impact in the global 
water market.

Looking for the Lusophone connection
Portugal is looking to translate its domestic water expertise into international project wins. It has picked some 
surprising target markets.

Portuguese water and wastewater sys-
tems specialist Efacec Ambiente is 
an enthusiastic supporter of the gov-

ernment’s push to export its water exper-
tise, and is looking to expand into India 
this year and into Brazil in 2013, accord-
ing to director Fernando Ferreira.

Efacec Ambiente is one of the Efacec 
Group’s ten business units – contributing 
around 8% of its annual revenues – and 
carries out process design, as well as 
supplying, installing and operating 
WTPs and WWTPs. It is already present 
in Morocco, Algeria, Mozambique, 
Angola and Romania.

Ferriera sees Morocco, Algeria and 
Angola as the most promising of the 
eight markets identified by the PPA 
(see main story) because of “their huge 
needs for potable water and the lack of 

Adopting an Efacec-ious approach

adequate wastewater infrastructure, 
combined with a big commitment by 
local authorities to invest in the sector.”

When breaking into a new market, 
Efacec’s strategy is to create a local 
company using local human resources, 
but which remains well connected to 
Efacec’s other business units already 
operating in that country, Ferreira told 
GWI. Efacec operates in consortia with 
local civil engineering companies when 
tendering.

Ferreira is convinced that the Agua 
Global project will be a significant help 
for Portuguese companies by providing 
“a lot of information about the markets, 
investments, and also by publicising 
the capacities of our companies and our 
expertise to potential clients or local 
institutions.”

Efacec Ambiente is a vocal advocate of the Portuguese government’s 
push into international markets. What is its strategy?


